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HISTORl4S ALIGRIS 
PARA AMBOS OS SEXOS 

'ESSA noite fria Je De· 
zembro sem chuva, o nos­
so pres~do amigo e digno 
funccionario O. de M. che­
gou a c•sa na emoção des­
usado de um11 grande sas 
lisfação publica, que se 
choca, no mesmo tndivi. 
duo, com algum intimo e 
profundo p.zar. Este esta-

, do pa radoxal de O. de M. 
explicava-se no seguinte 

f~cto : o Ministro a:abava de nomeai-o, 
n•aqueJle instante, para uma commissão de 
serviço no Ultramar, uma syndicancia ás al­
fandegas da Africa Oriental; e se o funccio­
nario se sentia, em boa verdade, lisongeado 
com a escolha que d'elle fizera o Ministro, 
difficilmente o marido se conformava com · 
• idéa de se SCJ'arar da sua cara m•tade, 
vista a impossibilidade de a levar comsigo 
- o que tomaria a :netadc muito mais 
cara ainda. 

A noticia foi re~ebido em casa com solu­
ços e lagrimas. Casados de dois anno,, feli. 
ies e amigos, a essa data, como se estives· 
s•m no dia seguinte ao do casamento, á idea 
d 'uma Stparação tão prolongada como ;e\'!a 
aquella affligia-os a ambos. 

- E por quanto tempo ? 
- Por um anno 1 
- Um anno inteiro? ... 
- Um anno cerro l 
Era desolador. Mas não haYia remedio ; 

pre1,arou se a roupa, arranil'u-se a mala, ~ 
no dia 1 de Janeiro, precisamente no dia 1 
de Janeiro, O. de M. saia • barra para Mo­
çambique 

lnconsolavel na ausenci>, que ao fim da 
primeira stmana já lhe pare•ia intermina­
vel, a esposa de O. de M. chorava a sua des­
dita no regaço de uma sua amiga de infan­
cia, que não rejubilara nunca nas alegrias 
do matrimonio, e q_ue essim vivia feliz em 
companhia de seu irmão, cehbatario como 
ella, e como ella visita e emigo intimo do 
casal de O. de M. 

Era este ami,to um pimpão de seus qua 
renta annos bem puxados, montando bem, 
jogando belJ'I as armas, alegre sempre e do 
barba sempre feita, vestindo com elegancia, 
convenendo com graça, vivendo com pra­
zer. E era elle quem acompanhava ao piano, 
toc;,ndo sem saber musica, e só d 'ouvido 
apurado, os q11otro ou cinco inoffensivos 
trechos que sua 1rmã cantava aos serões em 
CHI da S)l8 amiga, , , 

Mas. n'uma noite, a irmã 'nâ9 veiu. Doía· 
lh~· a cabeça, inffamara-se-lhe a ~arganta. E 
vem elle, apenas, para dizer so isto. Nem 
sequer en rr~va. Dava o recado á poria. 

- Descance ao menos um instante .. . 
E • final, lá eo1rou. AcenJeu ,se a luz na 

sala, como de costume. Conversou,se como 
de cos1ume. Tocou-se piano, como de cos­
tume. Só não estava a irml ... como de cos 
rume. 

. Pouco a pouco, porém, a luz forte do can­
d,eiro, grande, entrou a enfraquecer. Por 
duas ou Ires vezes, ella levantou a torcida 
mas fshava o aseite, e a claridade abranda: 
va. Houve um momento, mesmo em que 
toda a claridade pare.:ia ir a extinguir-se. 

No dia seguiqte, já boa, a irmã voltou. E 
nunca mais aconteceu o irmão vir só. Nem 
tornou a fahat o azeite no candieiro. O tem­
po passa · dtpress•, e depressa p•ssou um 
anno. Nos prim•iros dias de Dezembro umn 
caria de O. de M. annunciava o seu re~resso. 

-.Se níio houver nad~ em contrario, de­
verei achar-me ahi no dia 1 de Janeiro. 

E no primeiro dia do novo anno, com ef­
fei10, não rendo havido-nada em contrario, 
O. de M. entrava em L,shoa. e caia nos bhl, 
ços aberto.s da esposa, que fôra buscal ,o a 
bordo. com a sua amiga inseparave! de in­
fancia e ,o irmão da sua amiga. 

- Um anno ! Um longo anno I dizia, en­
ternecido, apertando a esposa, o n· sso O. 
de M. Tu juras-me que durante estes tresen­
tos e sessen1a e cinco dias não me esque• 
ceste um instante? 

Elia empallideccu. Nunca da sua bocca 
nira uma mentira. 

Foi então, n'esse momtnto, que o irmão 
da boa amiga de infancia se aproximou mais 
d'ella rela se11und8 vez e lhe d isse ao ouvi-
do: · 

.. · Pode jurar, minha senhora, jure .. . que 
o anno era bissextcl 1 · 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugums 

AVISO AO PUBLICO 
TkAFEGO fRANC'O·PORTUGUlSS 

Amplidção das tarifas especiaes P. H. F. 
n.• 3 de 1rrande veloc•dade par.:, transpor­
te de ge11eros frescos e recovage11s e P. 
H. F. n.• 4 de pequena ve/oc,d.,de para 
tran•porte de mercadorias de todas as qutJ, 
/idades. 
Onde I dt mar(o de 1901 jáo INntdo, e,crcn$ivos a 

odas aa escac6ct das linhu d't1>t.1 Companltia. ttc~ 
qual íôr o itcncrario do tr111lsporlc, O!! ~rcço,( fixados 

rt: 'j~i:h~ªd1/U~f:; ~:;~ u~!~:!t:~ ;..1~~~r!~ ;: i.~i:: 
os que u mes1nas tar1fu c,tlpu1am paril l'ampilho,a. 

O ()irce1or Geral da Companhia 
Chapu)'. 

AVISO 
Achan.:kHc inttrron1p1d1 • linha de Pi11lonci, a Coru· 

nha entre Br1úutllb e l..a Granja, as remessas de grlRdt 
.e çcqi.Jcna velocidade, f mesm:\ destinadas, ~ó se accet• 
1am com re .. en·.t pelo, prHOA de tra1Hporte. 

Lttboa, 7 de Março dt 1901. 

O Director Geral da Cotnpãnhia 
Cl1npuy. 

LIVRA.RIA MESQUITA 
17, RUA BORGES CARNEIRO, 17 

C01MBRA 

(! _mais 11ttga de todas 
as casas ooogeneres .de Colmbn) 

Secçlo para: expediente dt ne1octos umversttaru». 
Lt"!º' IN>'IO• e uudos, antigos e modernos de to;l.is :\" 

e,pe<:10 
A•;;.lcaturas para todu as pubficaç4e• e joroaes de 

Portu.i;:tl e extra.ngeiro. · 
ChromOf, objecto, d'escr-iptorio e cari1l'lbo1 em todos 

º'1ofi~,e;.~~ pT:n~e:: ~;~'~:·outros instn.une11to~ musi• 
caes nnwos e em uso ; cordas e M;iis 1çeu~r1ol Pi11nos 
d'aluguer Fazern-, e afinaçóu e toda.a qualidade de eon· 
certos t3nto em t:oimbr• como fóra. 

CommiH,6es em TODOS os ralJ'los de negocio. t ·ornc· 

cec~~~~au~i~~.~ j:r:~i!'t~ o~ princiJ)aes centros.de 
publictçf:. Servjço rtpido de encommcndu, 1,11,usfaacn, 
ao.,-e re~ularmente no prn, de 4 a 7 din qualquer pe· 
dido .l'obrn~ estr.iili;:eirn. 

Capa parn eueaderuaçãu 
do f.º volume n l'ARODH 

Preço 700 réi• 

Está à venda, em Lisboa, :10 es­
criptorio da nossa Administraçi!.o, na 
Rua Augusta 220 e 222, e em diver 
sas livrarias. e tabacarias. No Porto, 
em casa de Arnaldo Soares, Praça de 
D. Pedro. Em Côimbra, na livraria 
de J. Mesquita. 

A. Admini:straçi!.o encarrega se de 
mandar . encadernar o vohíme pela 
quantia de 200 réi•. · 

Os P!ldidos da Província para re­
messa de capas, deverão ser acom 
panhados de 40 réis para porte. do 
correio, de cada capa. 

.. 

O t º velume encadernado 
com a capa especial 

Preçe 2.500 



'·REVISTAS DO SECULO III 
·. ~ dano• 

U E:REM os meus bons ami­
gos dá Parodia. que eu es­
creva um artigo acerca da 
evolução da dança no se­
culo <1ue acaba de colocar­
se a sa place; ~bedecendo 

·• á marcação de grande qua-
dr.ilha do Tempo. Vou deligenci~r satisfa­
zer tão hollroso pedido com a pressa que 
habitualmenie ponho em todos os meus 
actos, indo fizer esta revista n'um pé de 
dança e vindo. n'outro. 

No começo 'do seculo XIX duas danças 
eram apenas ccmhecidas: uma que fazia as 
delicias das classes altas : o menuete ; outra 
w)e fasia andar a~s trambolhões a gente da 
4lassa baixa : a da11ça de S. Vito. 

Ambas foram mtroduzidas em Portugal 
por mim. Ave ligeira, eu tanto pousFa o 
meu pésinbo nos sa lões aristocraucos <:9mo 
o assentava nos terreiros dos bailes cam't?es_­
tres. Ligeiro, alado, um verdadeiro coh~r1, 
o meu corpo gentil revoluteava por toda a 
parte, já ao som dolente dos violinos, já a\, 
som do 'bronze que nos causa horror. f'ui a, 
delicia dos homens do meu tempo e cau-, 
sei-lhes a maior das invejas. Um idolo l Cer- .. 
caram-me de todu as considerações, deram - ' 
me provas da maior confiança. Basta dizer 
que fui eu quem ensinou o sr. conselheiro 
Currilho a andar a trfs tempos e ao João 
Brandão a famosa quadrilha ... de laJrõcs. 
Fui eu tambem quem deu as primeiras tin­
turés de lanceiros z ás creadas de servir. 
Tudo quanto se faz om Portugal com certa 
presteza de pernas tem origem no meu talen­
to choreographico cujas provas dadas du­
rante cento e trinta e dois annos, são sobe-
j~ e vantajo~amente conhe~idos de toda a 
gente. 

A alguro espírito que ainda tenha duvidas 
sobre a veracidade do que deixo dito, direi 
q11e fui eu qaem ensinou ao sr. Visconde de 
Faria a dança do ventre e ao sr. Ressano 
Garcia dançar na corda bamba. 

E se o sr. Antonio Ennes dança da banda 
da papelaria, a mim o deve. 

Já não falo, por motivos que são ob,·ios, 
da dança da Bica, que ensinei ao sr. Sove­
ral, o qual por muito bem a execut.ar: está 
sempre á bica rua tudo : para m1111stro, 
para diplomata, para marquez, para conse· 
lheiro de Estado. 

E s~ não :ito mais casos, se nao canto 
aqui tudo quanto podia pôr em pratos lim­
pos, é que não estou para que o governo me 
diga : - Cantaste, pois dança agora 1 

" " . 
For ultimo e ainda no intuito de esclare­

cer o puhlico sobre a m inha poaerr sa acção 
nos sssumptos .de d~nça, sou a dizer que a 
mim se deve exclusivamente em Portugal a 
dança ministeríal, que ensinei a todos os es­
tadistas que se teem revesado no poder, e 
é com a maior satisfação que aproveito o 
ensejo para resistar aqui os nomes de dois 
dos meus disc1pulos mais applicados e intel­
lígen tes e que melhores provas publicas 
teem . daào, honrando o meu curso on !• 
aprenderam a pular -e a patria que os viu 
nascer. São elles os meninos Ernesto Hintze 
Ribeiro e José Luciano de Castro. 

Agora mesmo elles se preparam para da~· 
car a quadrilha que vae de quartc de senu­
nella a quarto de sentinella, como diz o mes­
tre-sala Mariannode Can•alho, moito enten­
dido n'estas cousas. 

Deus permitta que se saiam bem. Tenho 
cá minhas aprehensões porque o parquet 

\está encerado de fresco ... 

~ 
JUSTINO SOARES. 

DITOS 
O s~. conde <!e Valença,, que ainda não 

está em si depois que lá na rua de S. Bento 
o fizeram par sem dó pela ré, que é a na­
ção pol'l'ugueza, explicava ha dias ao sr. 
ministro dn justica : 

-Por exemplÔ, se eu hoje morrer, o que 
Deus nlío p.erm1ttirá por estes annos mois 
proximos, corp excepção dos nossos, deixo 
como p r do reino vaga encapelada. 

-Encap~ladà? 
-Precisamente, como os ,l-o mar. Se eu 

sou âoutor de capello! 

CREDORES EXTERNOS 
Do Journal des Debats recortamos a se· 

guinte e interessante carta : 

Tres excellent Morisieur Delcassé et mon 
illustré collégue. 

Non me tien été possible la~cer m~i~ _de 
la plume pour écrire a le Mons,e_ur relauve­
ment a la question de les créanc1ers ,Je mon 
peys dans la Franc~. 11 y a _un certarn temps 
a cette partie que 1e me surs senti pius ª:ª· 
navié avec grippe, plus piem de non prete. 

Da~s la derniére semaioe tombé ma,ade 
avec une constip• don qui j'ai atrappé dans 
la proces, ion de le Monsieur de les Pas dés 
!e large de Satnt Roque j'!sq:,i'a a la Gr~ce. 

Une épie éffrofable, qu1 s est ag~:avee á 
la nuit dans le Colysée des Recreauons ou 
je suis allé voir la femme des chats et autres 
choses trts amusants. 

Le diable :non cher Monsieur, le diable! 
Je me tiens'vu grec. La maladie et les eve­
nements de Oporto m'ont mis dans la epine. 

Dans le Oporto toutes les e_sl)r its,_dés_ le 
Dimanches dele Esrrn,S•1nt Gutmaraes JUS 
que a le esprit da vin, soo, trés e~altés con· 
tre les moines, les soeurs de charrté, les pe­
tites· Creres des p~uvres, contre toutes les 
cocottes du bon Die1\ comme se dit ,Ians la 
France. Les persones rle O porto sont hydro­
phobes avec la moin.rie ! Oh les 1 

Déjá en Usbonn~ !'ºn tst la même ch~se. 
Au ire coq chant 1c1. Une de cettes nu1ts, 
Jes étudiants qui ont l'babitude d'aller au 
caffé du Glace ont attrapé la sa comp te 
d la poli ce de la escadre de la Avenue, 
rns le comm• ndement :lu major Jours .. 
Ce f(it c up de plat ae l'épée de. créer ver 

Et non bougerent ni beugkrent I Non son 
de lo race des fils de Pas, comme je et I s 
mes coreJig1onnaires. . 

Mais re tournons á la vach~ fro1de de les 
créanciers. J•aj vu avec c.ertain plaisir dans 
les journaux do Paris la interpelati<_>n de le 
monsieur Guérin aut<>ur de la qu•sllon et la 
vorre reponse de claquemcnt e trois siffie­
ments. Là, son vaillan•, lá! 

Le Hintze, qui est mulâtre, envoye cons­
t•mment telegrammes a11 conseiller Poirier 
Mâchoire pour qui il applique draps chauds 
dans la que,tion. Pauvre homme ! 

Avec toute I• sa fanfaronade n'a pas voulu 
acep1er le pe tit trava il qui le Espregueira 
ava,t fait dans ce ,ens admett•nt controle. 

Puis nous verrons si il a<:cepte ou non avcc 
trote ou sans t•ole. 

Contmu, le moo ami á rem rd,·e et nous 
verrons come il déchausse la bote. 

Ex~usé il sera vous Jire que vous pouver 
compter avec moi pour la vie et pour la 
mort. 

Votre 
Collegue et am i Obligé 

JoSEl'H ).,. 1,e C11AT kF. . 

. uumu lo, 

Coser uma bebedeira a p<>ntos noturaes. 

í 
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Abril-o o Annil-al nlio pode, 
Se,n.gravt' risco• ie, 1c1u, 
Não />Ode abril,o o O{oticias, 
Abri ·-O o Ar-royo ... oe J:rilo ! 
ê o propr10 Ra1páo do Sill. 
Na sua 1tr:u;a mtcabra 
l"<'r muno que q11c>1ra qu'.1bra 
Não pode tambem abril,o ! 

O soeego poslo no Porto 
ou o Porlo 11osto 110 soeego 

N:io pode o $Jlmpaio Bruno 
l)ar,lhc 1gul'.l;h'llcute abrrrnra 1 
timbtira e. Srabra na al1un1 
Dt~je q ue St" :ibr• em 1umm1 ! 
e aujm, de bko rombudo_, 
Poru> pr,bre ou Porto rico, 
N'u.10 que loca a abrir bi, o 
Náô abre coisa Ut"11hum11 ! 

NoJ$. d tamtlem d'aticnura~. 
Craçu .i 0C"u:s n~o ,·11e nada ! 
Poi• ja .a stma11a ph?>a.ta 
1"t1s vimo~ ~ en1rar n.a bitl1a ! 
F •z a Pro.,incid outrv hrnl(), 
O l)tario da 'Tarde embucha, 
E co '1:,.tO tmlim ;:.(' "t (lluChA, 
~iu chuch.it quem tenha c:hicha '. 

POST SCRIPTUI 
A' uhima hora e pico, 
Ruem 01 lvmbos nos saccode, 
l>1z qt1e n'bso d'abrir bico 
Já ,e póde, jtli se pódel 

T . I .. 

Çuanto to Cómmercio mio pode 
·~ ambem, se;pm "e prcipalo 
~abt-r ,., cala uu se f,,11.i 
Se :tbrc oic:o f.lU bic() ..- Pico·! 
E a1t: e coas.- corrcure 
Qu..- •> bc,m do noho <..:arque1a 
g:u111td() berra, ~Jh·o M"i1t, · 
1-tc:t cu bico .. . cô bico! 



A procissão 
do Triumpho 

i SSIS'l'IMOS, num 
. ~ dos dia.s da. ultima 

"'4 semana., á passa-
, ~ gem da procissão 
;l ,! de um Senhor dos 

, Passos pelas prin-
cipaes\:ruas da Baixa; e tão tra.nquil­
la.ment~ essa p~ocissão percorreu a. 
cidade, -~ mesma hora em q1,1e, no 
Parlamento, tão agita.damente se de­
batia. a. q~stão religiosa., que o con 
traste implicou comnosco, e a phan­
ta.sia. nos d:.es:viou; n esse instante 
p_ara a passà~em de um outro pres' 
t1to, que apeii,a.s andou pelas ruas da 
nossa. imagina~~º• ma.s que bem pó­
de vir a a.ndar. a.inda pela.s roa.s da 
Baixa, como a o'\ltra. 

A procissão q\ie nós imaginámos 
poderia ser a ProcLSsão do Triumpho 
- do triumpho que. o Governo ceie. 
bra neste momento ·~o P«damento e 
na Esquadra, no Ho~ital e na Boa-. 
Hora, no seio de Delis e no seio de 
algumas irmãs Doroth~as. 

Póde afl'outamente dizer-se que, 
com respeito á. questã.o'-,religiosa, o 
Governo está. ho.ie como nunca este­
ve, na~ suas sete quintas-inoluiudo 
a Quinta Ama.relia e a Quinta do 
Desterro, para mudança de f!.res. 

A sympathia que os Jesuítas e as 
suas cari.s-metades teem encc~trado 
nos poderes constituídos, é um facto 
tão irrecusavel e tão calvo como o 
Sr. Pereira e Cunha. A protecção 

que esses mesmos poderes teem dis­
pensado ás associações religiosas, é 
uma verdade tão certa e tão desca,. 
bellada como o Sr. Governador Ci­
vil do Porto. 

A ordem publica tomou-se, em 
Portugal, numa. ordem religiosa. . 

A policia ci'lil substituiu a. policia. 
dos costumes. 

A liberdade é um aperto de ure­
tra. 

Acabaram para nós, e de ~ma vE!z 
para sempre, todas as fórmas de pro­
testo: o protesto pelá palavra, o pro 
testo pela ~scripta, e o protesto pelo 
braço. 

D'antes, quando se queria falar, ia­
se para a tribuna ; hoje, qµando se 
tenta falar, vae-se para o calabouço. 

D'antes, quando a gente escrevia, 
consultav&-se, quando mui~o, o Dic 
c1on1mo; hoje, quando se. pretend,, 
escrever, consulta- se o .Juiz Veigl\. 

D'antes, quando os argumentos 
!alhav-am, recorria-se ao sopapo; ho­
Je, quando os argumentos falham, 
recorre-se para a Relação. 

No período aureo do parlamenta­
rismo, qu,rndo alguma voz convicta 
e forte, como a de José Esteva.m, se 
erguia em brados de indignação e 
de revolta, o Governo limitava-se a 
responder com o trópo, e veuoi11. a 
voz de José Estevam, que era a voz 
da razão. Hoje, o Governo responde 
com a tropa, e vence a voz do Sr. 
Hintze Ribeiro, que é uma. voz de· 
"ommando! 

A' !iberbade de voto oppoz-se a 
chaptil!ada. 

A liberdade da imprensa. contra­
)OZ ,se a censura. 

A' liberdadti do pensamento anne­
xou-se a secreta. 

Finalmente, e á entrada da Ave­
nida da Liberdade, inaugurou se uma. 
esquadra ! 

Foi nestas condições de seguran­
ça e desafõl'O garantido que a praga 
dos Dorotheus e das Dorothéas caiu 
sobre nós e assolou ó paiz. 

Dado um pequeno movimento de 
reacção sem graves 'con,equencias, o 
Goyeruo procura tirar do caso Cal­
mou a maior somma possível de pro­
veito, desviando para esse movimente 
a attenção publica., que a questão 
dos crédores externo·s iria despertar, 
com perigos bem mais graves para a 
vida do Ministerio. · 

Ma.s a attitude do Governo acirra 
o~ animos, o caso Ca.lmon ,azeda-se, 
e o Governo, não podendo liquidar 
á pranchada a. questão dos <:rédores, 
á. pranchada resolve a questão reli 
giosa. 
. O triumpho é completo; e a pro· 

c1Bsà~ que nós vimos passar, lra pou­
cos_ dia.s, nas ruas de Lisboa, se para 
a. cidade apaziguada foi a procissão 
dos Passos, foi para a. intim-. sa.tis­
fação do Governo a procissão· do 
Triumpho. 

D'essa nova ousadia se saiu bem 
o Governo, indo á_frente do prestito 
uma força de cem policias. 

Mas só faltou que o Major Dias le­
vasse o Santo Lenho, pegando ás va­
ras dó pallio os mereLissimos juizes 
das varas de Lisboa! 

-· 

. . 
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